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1. IDENTIFICAÇÃO

Curso: Enfermagem

Componente curricular: História da Fronteira Sul

Fase: Ia. -Ano/semestre: 2016-1

Número de créditos: 4

Turma 12909

Carga horária - Hora aula: 72: - Carga horária - Hora relógio: 60.

Professor: José Carlos Radin

Atendimento ao Aluno: segunda-feira 14 horas

2 - OBJETIVO GERAL DO CURSO

Formar profissional enfermeiro generalista com capacidade crítica, reflexiva e criativa,

habilitado para o trabalho de enfermagem nas dimensões do cuidar, gerenciar, educar e

pesquisar, com base em princípios éticos, conhecimentos específicos, interdisciplinares.

considerando o perfil epidemiológico e o contexto sociopolítico, econômico e cultural da

região e do país. contribuindo para a concretização dos princípios e diretrizes do SUS.

3 - EMENTA

Construção dos sentidos históricos. Noções de Identidade e de Fronteira. Invenção das tradições.

Processos de povoamento, despovoamento e colonização. Conflitos econômicos e políticos.

Choques culturais no processo de colonização. Questão indígena, cabocla e afrodescendente.

4 - OBJETIVOS:

4.1- OBJETIVOS GERAIS

- Compreender o processo de formação da região sul do Brasil por meio da análise de aspectos

históricos, considerando o contexto de povoamento, despovoamento e colonização,

evidenciando questões afetas à saúde, doença, higiene, trabalho, clima, insalubridade. etc.

•irumentalizar o acadêmico para a compreensão do processo histórico afeto à fronteira sul.

permitindo que se perceba enquanto protagonista e sujeito ativo na dinâmica de transformação

social.

- Entender o processo de construção e difusão do conhecimento histórico.



4.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS

- Contextualizar questões relacionadas à saúde e doenças nos aspectos em estudo no cü

curricular.

- Compreender o processo de povoamento, despovoamento e colonização da região da i

Sul do Brasil;

- Compreender o processo de colonização das fronteiras agrícolas do norte e oeste do Rio (

do Sul. Oeste catarinense e Sudoeste paranaense.

- Conhecer os embates decorrentes das lutas de delimitação da fronteira sul do Brasil e

reflexos para as populações residentes;

- Compreender as diferentes contribuições étnicas nas construções socioculturais da região da

Fronteira Sul;

- Analisar o papel da guerra farroupilha na formação socioeconômica do Rio Grande do Sul e

regional.

- Analisar o papel da guerra do contestado na formação socioeconômica de Santa Catarina e

regional.

5 - CRONOGRAMA DAS AULAS
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CONTEÚDO

Recepção dos calouros. Apresentação do Componente Curric

HFS. Reflexões sobre a História.

A UFFS e o fazer Universidade.

Povoamento indígena da Fronteira Sul: Guarani; Kaingang:

Xokleng.

Missões, reduções e aldeamentos. A Guerra guaranítica

A Guerra guaranítica: Exibição do filme: A Missão.

Os missioneiros.

Presença cabocla e afrodescendente na fronteira Sul.

Conclusão da Unidade.

Avaliação escrita (parte daNP1).

Seminário: Doenças e curas na história.

Movimentos Armados: A revolução Farroupilha.

Movimentos Armados: O Contestado (O mandonismo

local/coronelismo; A construção da ferrovia: O Messianismo)

Movimentos Armados: O Contestado O mandonismo

local/coronelismo; A construção da ferrovia: Messianismo.

Questões Fronteiriças: Limites Brasil-Argentina (Palmas/

\4isiones) (1895) e Acordo de Limites SC-PR (1916)

Formação Econômica da Fronteira Sul: Pecuária e tropeirismo

Extrativismo madeireiro.

Imigração e colonização na fronteira Sul.

[migração e colonização na fronteira Sul.

Seminário: Higiene eugenia - migrações e ocupação do . i

brasileiro

Visita guiada ao CEOM
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Avaliação: produção escrita, parte da Avaliação de NP2.

Seminário de discussão dos resultados do Componente Curricular. Parte

da avaliação de NP2.

Data de Recuperação NP2

6. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

As aulas serão dialogadas, procurando o envolvimento dos estudantes nas discussões dos

temas propostos no plano. Será considerada necessária a leitura previa de textos indicados

acerca dos temas que compõem o programa do componente curricular. Serão utilizados

recursos audiovisuais, como filmes, documentários, imagens, slides em data show, entre

outros, que permitam ilustrar e facilitar o processo de aprendizagem dos temas em estudo.

Serão realizados trabalhos em grupo e debates dos temas com a turma. Oportunamente serão

convidadas pessoas que possam contribuir no aprofundamento da discussão e compreensão

das temáticas em estudo.

7. AVALIAÇÃO

"De acordo com a Resolução N° 04/2014-CONSUNI/CGRAD que aprova o regulamento

dos cursos de graduação da UFFS, Art. 77, "Aos diversos instrumentos de avaliação são

atribuídas notas, expressas em grau numérico de zero (0,0) até dez (10,0), com uma casa

decimal, podendo o docente atribuir pesos distintos aos diferentes instrumentos,

devidamente explicitados no plano de ensino". A mesma Resolução, no Art. 80 destaca que

"O estudante que alcançar nota final igual ou superior a 6,0 (seis) e freqüência mínima de

75% (setenta e cinco por cento), está aprovado no componente curricular".

Estabelece o Parágrafo Único que: o estudante que obtiver a freqüência mínima, mas que por

razões excepcionais, devidamente justificadas, submetidas à aprovação do colegiado do

curso, não conseguir completar a avaliação do componente curricular dentro do período

letivo, terá registrada situação no sistema acadêmico como "Incompleta", pelo prazo

definido pelo colegiado.

Assim, a aprovação do estudante em cada disciplina ou atividade curricular se vincula à

freqüência igual ou superior a 75% (setenta e cinco), e ao alcance da Nota Final, igual ou

superior a 6,0 (seis vírgula zero) pontos, obtida a partir da média aritmética simples das duas

médias".

Assim, a avaliação do componente curricular resultará da média da NP 1 e NP2, com pesos

iguais. A avaliação será processual e feita a partir da produção de textos, de avaliações

escritas, seminários, participação nas aulas, entre outros, compondo cada uma das notas.

Como o trabalho privilegia a avaliação processual, será considerada a participação efetiva

dos acadêmicos nas discussões em aula, em especial demonstrando leitura e compreensão

dos textos ou dos temas que compõem o roteiro de estudos, também será considerada na

avaliação. Outras formas de avaliação poderão ser aplicadas ao longo do processo caso se

considere necessário. Desta forma a avaliação e recuperação serão feitas ao longo do

processo.



7.1 RECUPERAÇÃO: novas oportunidades de aprendizagem e avaliação

Conforme previsto na Resolução n°04/2014-CONSUNI/CGRAD, art. 79, "Em seu plano de

ensino, o professor deve prever a oferta de oportunidades de recuperação de estudos e de

aplicação de novos instrumentos de avaliação ao longo do semestre letivo, sempre que os

objetivos propostos para a aprendizagem não sejam alcançados".

Nesse sentido serão ofertadas novas oportunidades de recuperação de estudos, conforme o

processo didático-pedagógico for sendo desenvolvido. Aos estudantes que não atingirem os

objetivos propostos, serão exigidas novas produções/sínteses referentes aos temas em

questão. Essas Atividades serão processuais e serão aplicadas dependendo da necessidade.
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